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S 1l; IADO .7 DE SETEI1B1110 

Só em Iiarecllos. louve alardo um tia, 
Em que o Sol patos campos dilua los 
Com terrivel e fera galhardia 
Desasete mil peitos vio armados. 

jpoe»ia spitalaºraio delVfanoel de Gallegros. Oilava 811. 
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PRECO D'ASSIUINIVIT lA. 

Por um auno 2 IOi1 
Por sois mezes  1,5,100 
Por ires mezes  ,yG00 

PGIILWÁ-SE, ÁS QUARTAS-FE111kS E SA.BIIADOS. 
itnmèro avulso 30 tis. Annuncios r, Corre,spondencias, por tinha /0 rs. Repetil.ões'20 rs. Pana 

os snrs. assiguantes por linha 20 rs. rrpetiçõ'es 10 rs. , 
Os anuuncios e correspondencias, devem ser remettidas francas do porte ao rodactor do 

ECCO DE BARCELLOS. 
Assigna-se em Ilarcellos na loja do Joaquim Alves Vallongo e Souza , rua. Direita n.o 30. 

, E COM ESTAMPILHAS. 

Por um armo   2,i92U 
Por seis mezes   1{,íG0 
Por Ires mezes   $730 

Para o Estrangeiro aceresce o porte. 

BARCELLDS 6 DE.SETEBIBR©. 

.Incitados pelos clainores de 
anilhares de irmãos nossos, filhos 
deste Paiz, flue ao Brazil foram, 
pelo , trabalho procurar fortuna 
que na Patria mão tiraharn, levan-
taram-se na inapreilsa e no par-
lamento, brados energicos contra 
o consul de Portugal no Ílio ele 
Janeiro, que desdizendo a sua 
missão, se acha malquistado e 
em perenne contf.icto cone a gran-
de maioria daquelles, de quem 
devèra ser protector e defensor, 
pois é esse o caracter da sua mis-
são oficial. 
A iliiinisade e hostilidade de 

algumas ,duzias de portuguezes 
para com o consul da sua Nação, 
n'unaa cidade corno a capital do 
Brazil, poderia até ter ui:na ex-
plicação honrosa para elle; porém 
a lnlrnlsade e indisposição naanio 

a 

—A propriedade do cidadão inviolada—Par-
lida para Villa-Nova do hamelicão — A nossa 
viagem — Chegada a Villa-Nova — Os cafl•és do 
Villa-Nova -- Trocas na es►alagern -- U nosso 
jantar — As vesperas na igreja — A baia ilhlmi-
uação e linda tocata — O fogo — Uma victima 
tio fogo — Na estalagem — U dia da festa — 
Fim 1 ti 

• Olé é uma hora da manhã : ca fóra ; são 
horas de partir. E com esta ladainha um patus-
co transgredindo o preceito da carta constitucio-
nal acomrnetteu a propriedade cio eidadüo, que 
fez pôr fera tia carpa, e dar uri juramento d'al-
iria nas mãos de niorfeo, tiara tornar alais cerca 
a promessa d°uma enlrevist.a-conl aqueile deos 
tão fagueiro, que, palavra d'honra, deixei então 
com pesa],. 

A partida que hiamos fazer era para Vil-
Ia-Nova ele Famelicão ; os patuscos não estavam 
lodos, mas é certo que eu lendo sido victima 
do favor do primeiro pandego quo esteve álerta 
toda a noite, não pude consentir que a partida 
se demorasse por muito tempo, não esiando eu 
a approveital-o na cama; a trovoada, que tivera 
começo no meu quarto espalhou-se em breve pe-
las portas dos viajantes. 

Eram ires horas da manhã, estava tudo já 
em tinia dos bucclalos que haviam de conduzir-
mos áquella vilia porgressista; applicamos aos ani-
maes a sopa de Guimarães, o marchava o es-
quadrão pelo campo de S. José, quando foi pre-
ciso pararmos por• cauta d'alguns gemidos que 
ouviainos t xpandirem-se pelo caulpo : era nina 

festa, Mão de algumas duzias, tuas 
de nliihalres de portuguezes, que 
se, unem u'uma só voz, n'urn só 
clamor para pedir a dcraaissão ou 
remoção elo actual consul portu-
guez no Rio de Janeiro, deve for-
çosamelite ter razão de ser, e jus-
tificação legitima. 
E tanto assira é, chie erguen-

do-se em toda a imprensa do paiz 
e na representação nacional vo-
zes energicas para reproduzir as 
queixas e I.iceusações que os por-

tuguezes residentes no Illio de Ja-
neiro dirigiram ao governo e ao 
parlamento, nem urna só voz se 
levantou para a defesa. 

Na presença- disto, nãó- podia, o 
ser. nliaaistro dos Negocios estran-
geiros, demorar a resolução de trio 
momentoso e irnporttante assum-
pto, sem contrariar os desejos elo 
paiz, e os de milhares de portil-
gtlezes•, que erra terra estranha não 

potipam mostras de acrisolado pa-
triotisnlo, ,em troco, cias quaes só 
pedeill, o que sem desaire e des-
douro da nação se não pódó iie-
gar-lhes. 

Assina, quando se annuncioci 
que s. exc.' tinha decidido retirar 
da capital do Brazil, o barão de 
Moreira, foi a noticia geralmente 
acreditada, porque Ó bom norm 
do ministro, e o credito e interes-
se, do paiz, exigiam e authorisa-
vam essa decisrlo. 

Porém passara os dias, passam 
as selrianas, e passarain mezes, e 
não vt;mos tão necessnria e indis-, 
pensravel resolução traduzida em 
factos que não consintam r,luv°ida: 
sobre a intenção elo 'governo. 

5ctrat:;lharlte irresolução ag--
grava, prolongando-o, o conl≤licta 
entre o consul e os portuguezes: 
residentes no Ílio de, Janeiro, e 

pobre mulher, que tinha sido acommcttida, tal- to veio uma creada, ou como em direito de bo-
ver, por, uma congewtão cerebral : tivemos agi de tequini mentor norne temia, e estendeu uma toa= 
exercer a priméira e a maior das virtudes Evan- Ilia na mesa a que nos unhamos sentado ; perdi-
gelicas; conduzimos a casa d'um parente a des- das as esperanças d'aliiioco, nutria eu já as es-
gracada mulher. perancas tio 1110 divertir• com algum episataio que* 

•Conrinue a marelia : acima : eia ! E guiados me parecia certo. Tem trigo?'. 1'ergunlei á :Ser-
pela brilhante luz d'uma lua d'Agosto quo dis- vente. Não senhor; não veio ainda a inolleteira. 
pulava elitao a prlmasia dos onir(,1s, tolllaiilo8 a Como e que ❑o Cale 1 isinho, já nino lia Ieite, e 
estrada ele Villa-Nova. Não tardou rutlito que a ailtil ainda não ha trigo? ! Dou a minha palavra 
aurora começasse a abrir as doiradas porias tio (]' honra atue não cuvï,jei aos Vi1la-novenses o 
Oriente; brincava pelos campos a fresca bri"sa progresso da sh terra. A final apparece a ra-
da manhã, e nós aconlpanhavamos no prazer a pariga com 'duas chávenas dc   nem sei 
viçosa planta, que ve,;elava alegre. Colho era de que; domei um golo da tal coisa, e disse b-
lindo vçr o sol a doirar o Cui»e das montanhas, go á petiitc11a — a ilienina enganou-se, ou nau nos 
e a mostrar vencida a rainha dos astros que tão entendeo; nós pedimos-11ie café — e sim senfiar, 
fagueira nos guiara. então 1 Conio cra mais que é isso café, e café d0. fava. -- T' provavel que a 
aprasivel ver o rei dos astros a descer- pelo nion- rapariga • tomasse unia banem em lugar de fava. 
te e a Irazer a sua luz brilhamo até á reais bai- Sahimos , desesperados, e buscamos o ultimo re-
xa campina! Já o sol tudo dominava, e entra- curso; com efl'eito na evIebre hospedaria de Eti:-
vamos, na progressista Villa-Nova. genia serviram-nos bom alinoco, e correspondiam 

Iaomos guiados para tinia hospedaria, e lá ao almoço ás boas scrvcnles. 
para uni quarto que devia ser o local destinado Quem como nós titiha quasi toda a noiteád-
para cumprimento cl'aqu0lla promessa que no meu mirado a luz brilhante da linda lua d'Agosto, e 
quarto tinha firmado com um juratiiento. coniteniplado esse magnifico quadro deseilhadoi 

Em antes porém de me votar ao íleos do (pela nião c10 Eterno, em que vimos uma, aurora 
somno, (Juiz satisfazer a impertinente exigencia iniais risonha ainda que ele primavera, lnatisai-
elo .meu estomago, que por força queria dár aga- d'aljofres a Sór do prado, listo podia r'esislii, á 
salho a (] tias chávenas de café; . Inarcliamos ao tentação d'entrar agora no uso das funcçres 
botequim, e, ntlo sendo ciais ale 7 horas da ina- quê de noite se ligara, se nïto tivesse de fazer 
nhã, já no maldito café não liavia leite 1 ! Adi- uma tal viajara. ltapasiada, vamos a deitar ; o, 
anit; encontramos outro eslabelecirneuto, que pe apoiado foi -- una zòce diceriles—, cada uni es 
ias apparencias, ou era, ou tinha sidra já uni café; Cofheo a sua cama, e eu que imaginei em cada. 
eulranlos , e perguntamos ao dono da locanda uma uni acamparuento do aniaute persevejo , pre 
se havia café ? -- I:u n:io Sei, mas pergunto — feri mandar fazer, a niiuha,no meio da sal,Iatnão, 
respondeo o velhote. , Palavra (]' honra, tique fi- me enganei). 
quei desapontado e sem esperança de satisfazer Qualido ' cone+cava a receber as primei.ras, 
a exigencia cio meu tido conipaulieiro :. com efl'ci.- c• I icia5 do faguciro iiioi,fcti, que a tanto cu,,Io) 
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desgosta o paiz, que perfilha conto 
suo geie é, a cansa (leiles. 

Cus filhos da provincia do Mi-
-iiho, süo de certo ós que ali fazein 
a maioria ; e nós falseariamos a 
nossa missíto, trahirianios o nosso 
dever, se surdo ás vozes de tantos 
filhos caros e saudosos desta pro-
1-ittcia,cujos interesses tanto a pei, 
to ternos, deixassemos de bradar, 
,e beni alto, pana que, tios ouça o 
governo, instando pela ucoéssida-
dv, ele tst,ia prolnpta resolução da 
:questão do consulado tto .Feio de 
Janeiro, por modo que os port — 
guezes ali residentes, reconheçast) 
que es seus claniores saio ouvid os 
por quere lhes (leve I)rotecçrto (; 
justiça, a que é tanto maior o di-
reito que lhes assiste, quanto cer-
to que nada usais pedein , nent 
tiiiei-e,ln dever ú patria, que aniaui 
.(:oiti esse amor acendrado na sau-
dade da ausencia, e teste tnunha-
do eni repetidas e brilhantes pro-
yas de patriotismo e dedicasão. 

0 CU,,1t0 E A LIBERD,IDE. 
li. 

Se Rouscau se contentasse com dizer, 
que a forma cios governes líóde ser obr,1 dos 
homens ; — que o poder — propriedade de 
I)eos — se lransmitte ao soberano pelo vo-
to ou consenso do povo, nada reais diria a-
lém do que pensavào politicamente: os theo-
logos catholicos'd i idade-media. A sua opi-
nião, n'cste caso, era a express,to da verdade. 

Pelo contrario, os adversarios do philó-
sopho de,Geiiebra dão ao direito divino uiva 
extensão exaggerada elevando-o até tí for-

m ação da sociedade, e collocand,)-o superior 
às eontingencias, proprias cias instituições /tu-
manas. 

Esta doutrina, só favoravel ao despotis-
mo dos sobera nos, é nascida do protestan-
tismo; e todavia achou- partidarios, mesmo 
entre theologos e pliilosophos, que primão 
de orthocloxos. E' que uns e outros se illu-
dem na verdadeira significação da palavra 
-- sociedade k — a qual apenas póde suppor 
entre os hoinens relações indispensavel-
mente exigidas pelas necessidades da natu-' 
reza humana. 

!)'este modo definida , a sociedade de-
pende da lei divina; — tuas, a sociedade po-
litica, essa adinitte ( pois multiplica e regu-
la essas relações; a accão livre; do homem , 
formando o dominio da soberania popular. 
E que regimen convirá mais aos eatholicos, 

e á Egrejn, do que o regimen representativo, 
o regimen da discussão livre P Crer, que se 
possa hoje, no estado actual dos nossos cos-
tumes e leis, conservar a liberdade da Egre-
ja , isolada d'uma -liberdade' geral , sabia-
mente contida e regulada, é unia triste illu-1 
silo. 

tinha deixado; quando começara a promettida 
entrevisla com aquelle deos, lima grande troca 
de pandegos invadem o nosso htiniiido gtiarlo, 
põem ludo em alarme, e eu no meio disto lamen-
to não haver tia nossa legislação tinia Ici só, 
que authorisasso a expulsar com uma cadeira 
aquedas liordas d'inimigos do socego , dos pan-
degos ; foram expulsos mas já tarde, reconciliar 
U somno era imliossivel. 

A finai chegou a !tora (te jantar, e os bate-
dores estavam á lerta, 

Como era sabbado, obedecemos ao preceito 
(Ia Igreja, e o peixe ali era magnitìco; jantaruos, 
como quem tinha fome, não; mas vontade de 
conier: enh•incheiranios o castello, e podemos re-
sistir á segunda invasão d'ininii ,,os : dormimos 
então ã von[ade. 

Aproximaram-se as ]toras de irmos para a 
Igreja ouvir as vesperas.... é verdade; esque-
(;ia-me dizer aos leitores que nós fomos a Villa-
Nova no dia 21 d'Agosto para vermos a festa 
do SS. Sacramento que ali se fazia nos dias 2h 

.p 25 d'aqunlle lnez. 
Ouvimos o Tantum Ergo cantado pela pe-

quena f. e fizenlos a nossa ideia da musica do 
coro, què nos não desagra(lou . Vá só isto por aio-
destia. Quando sahiau,os da Igreja já viamos 
que unia illuttiinaç,io brilhante se preparava com 
grande euthusiasnio;' 1}asseamos 11,11 pouco pela 
villa, e (1 ian(]'o tomavantos o chã, já a illumina-
ção se estava ascendendo ; não podemos acabar 
de saborear o r:osso chá, porque Lião podemos 
lambem resistir aos sons harmoniosos (fama 
linda serenata, que com tão lindas e bein toca-
das peças nos attrahia. 

Que concurso de gente! ! Que rica illumi-
tiação ! Que lindas estavam as casas da rtia de 

Quando houve mais oppressáo para a 
Egreja, do que 'sob o regimen absoluto? não 
precisariamos remontar, alem do reinado de 
D. José, cujo primeiro ministro tinha ás 
suas ordens a penna heterodoxa de Antonio 
Pereira. E posteriormente, quem senão lem-
bra da SancCa a11ian•-a ? e comttido os tres 
monarchas que a assignarão ( Francisco de 
Austria , Alexandre dQ Russia è Frederico-
Guilherme de Prussia) lá partirão para os 
seus esladós, • Rira continuarem com o regi-
men vexatorio incíiigiiràdo contra o Egreja e 
seus ministros, e que devia dar em resulta-
doa prizão e exilio do•benemerito arcebispo 
de Cologne. 

Permiltão-nos ao menos,.que sympathi-
semos com o regittieii, quis abrio as portas 
da imprensa tis Bólim,s; r. a h•ibuna a Dono-
so-Cortèz, e a O'cconell 1 

E nem nos digão, que os cortumes de 
hoje não permittirião, da parte dos monar-
chas, tantos vexames. Piedosos e bons chris-
tãos erão Maria 1.°, Carlos 10.° e Francis-
co 1.°; mas as oppr6sões centinuarão,se não 
Porão mais graves.... . 

Notemos bem, que, em toda a parte on-
de existe ou existio a escravidão da Egreja, 
tem vigorado ó systema absolutista ; e que, 
onde vigóra o parlamentar ou constilucio-
nal, os calholicos tem ao menos o direito de 
queixar-se, de lactar e dispìir, a sua err.an-
cipação futura. 

&o systema parlamentar , a Egreja não 
exerce espeeie alguma de dominio na ordem 
politica, (nem pensamos que esta influencia 
lhe seja util ou necessaria;) mas .to menos 
tem seus direitos, e estes, na nossa opinião, 
são-lhe mais uteis, do que o poder. Sob o re-
gimen absoluto, a Egreja nada terra ; alem 
d'aquillo que lhe é dado pelo caracter, e ás 
vezes pelos caprichos do soberano. 

Isto demonstra-se até á saciedade pela 
historia moderna. 

Em Franca, durante os dias mais criti-
cos do reinado de Luiz Filippe, quando o 
governo se deixava dominar pelas ténden-
cias voltariannas das maiorias poïiticas, os 
resultados para a causa elo catholicismo fo-
rão excellentes. Nào gosou o jornalismo dei 
uma liberdade immensa: não liverào esta 
liberdade os jornaes religiosos i os processos 
intentados contra Venillot, Combalot e sou-
chet não lhe grangearão verdadeira sympa-
thia q não foi então , que o padre Lacor-
daire appareceu nos pulpitos ele Pariz, cone 
o habito de dominicano ? .... e isto tudo 
acontecia sob o tão .odiado - regimen liberal,-
devido unicarnente á discussão, á liberdade, 
ao culto do direito, ao horror da arbitrarie-
dade, que inspirão os salutares principios do 
liberalismo 1 

E' que a religião (creia isto o clero 1) não 
tem necessidade de ser apoiada na força 
material, ou na vontade d'um só, para tri-

Santo Antonio, aquela rua que ha pouco eu li-
nha visto com tão pquca braga, tornou-se um 
lago (te fadas, um jardim cias mais bellas flores, 
tini'paraiso (lu delicias; e quando a linda toca-
ta eccoava ali os seus sons harmoniosos ... Oh ! 
Quem podia então resistir a um olhar terno, a 
uni aperto (te limão cheia d'amisade, e á confissão 
d'uni coração franco`t 1 Ningueni. Os pandegos 
da tocala entraram cm casa do Firinino. 0 Fir-
nüuo é um rapaz co[ü quem nunca tive mais re-
lação do que um simples comprimento, um aper-
to de mão-que hoje se dá a todo o mundo, mas 
é uni rapaz de quem gostei ; é um rapaz que 
tomou a meu vir sério empenho na fnriecíio que 
ali se fazia então, e que pelo modo como eu o 
vi enthusiasta a trabalhar, merece que com dis-
linecão o felicite aqui; ò uni rapaz de quem li-
quei e sou amigo, por sympathia. Ilia longe 
ja a digressão. 

A tocala parou em casa (to Firmino, e de-
pois (te pequena demora foi até ao lìm da roa 
e largó da Matriz. A casa do Campüs estava ri-
camente illuminada, era d'ell'eitò surprehendenle; 
a tocata parou e entrou ali lambem ; à poria do 
Campos-estavam centenares de pessoas que espe-
ravam a serenata, e que em pouco tempo acom-
panharani pela rua ate ao Campo da Feira ; de-
bandou ahi a musicata, raias suppria a banda de 
musica Barcellense, que tocava ali lindas e bem 
afinadas pecas; o fogo queimava-se então, e não 
deu cabo sem que fizesse unia viclima : um ra-
paz (te Requião foi ferido por um fogucto, e em 
dons dias era uni cadaver : confesso que me deu 
somno, ou vontado (to sahir do arraial. Quando 
cheguei á hospedaria adiei-,11e só ' Com antro 
companheiro; examinei as camas para escolher 
a que tneitos ni..e incommcida,;se; n'unia vi eu acanl-

pado um exército de mais de 2:000 persevejos 
vullei á do chão aonde dormira de, (lia ; era tanto 
o somno, que o exercito em acanipanienlo deu 
a soa accão sobre dons inimigo., e as duas vicli-
mas só pela manhã é que viram as hordas ini-
migas porque tinham sido atacados toda a noite. 
latão á prova do ferraclelia! Gastamos depoi-t 
d'alnioco algum tempo na casa d'assemblcaaonde 
tocou rebecca o Macedo acompanhado a pianno 
pelo I, ; a casa d'asseniWa esta muito bÔa ; leni 
bom plantio, e parece que os Villanovenses tem 
ali um bello recurso para passar bem o tempo. 
. As horas da festa aproximaram-se ; fomos á 

igreja, ouvimos parte da missa que a philar-
monica Barcellense acompanhava, e ouvimos iam-
bem o sernnão, que pregou q Reitor de Requião, 
o nosso Fieira : não diremos nada a respeito do 
sernião : o que póde dizer-se, é já sabido. 

Voltamos a postos ; o jantar foi clieio d'cn-
thusiasmo ; os parceiros brindavam-se mutua-
mente; estelideu-se tanto que aproximaramn-se as 
lioras d'hir ver a procissão ; essa era prosaica 
o que levava fóra do ordinario era a irmandade 
da Urdem 3.8 vestida u'um gosto original ; a pro-
cissão seguio estrada nova acrnia, b as horas do 
partirmos soaram então. 

Nós partimos, mas vinìianios da romaria ; 
a viagem devia ser conto effectivaniente foi mui-
to prosaica. A delicadesa podo que cu quan-
to antes acabe com esta estopada a que tive a ousa-
dia de chamar folhetim, e se, o não é, ao menu 
come•, e acabe por—follletilu. 



O F,CCO DE BARCELLOS. 

iitnphar 1 Não precisa d'outro privilegio , 
mais do que a liberdade de. todos-

.REBELLO ' DA SILVA. 

Luiz Augusto Rebello da Silva, nascido 
em Lisboa a 2 de abril de 1822, á um dos 
eseriplores que os portuguezes justamente 
citam com ufania. Entrando nas fileiras da 
imprensarnui jov.en, foi nomeado redactor 
tini_ chefe do }{• rnal oflicial de Lisboa antes 

de haver complclrado os vinte e dois asnos. 
Alii revelou grandes qualidades corno pu-
blicisla. 

Eleito deputado em x 1818 , e reeleito 

sempre até às ultimas eleições, Rebello da 
silva conquistou de assalto ,urn dos primei-

ros togares na camura como orador. 0 con-

selho dc estado tinha-o jã tido por secreta-
rio geral em 1846 , e o conselho geraLde 
instrucção publica contou-o entre os seus 
InNtnbros eli'ectivos em 1859. El-rei D. Pe-
dro v tendo fundado em Lisboa, lt custa rio 
seu bolsinho ,um curso superior de letras,no 

meou Rebello da Silva professor da cadeira 

de historia , e fez-lhe a honra de assistir a 
abertura di1'seu curso , bem como a de vol -
lar por muitas vezes para o, ouvir. 

Pela morte do visconde de Santarem , 
membro do instituto de França , e author da 
niontiniental obra sobre as relações diplo-
malicas de Portugal com todas as tutções, o 
governo portuguez, de accordo com a aca-

deinia das seiencias, que em 1853 abrira as 
suas portas a Rebello da Silva, o encarre-
gou de continuar aquelle importante traba-

lho do-qual tem apparecido tres volumes 
em menos de tres asnos. Foi ainda Rebello 
da Silva , que , a pedido do seu governo , 
eniprehciideu escrever a historia de Portu-

gal nos seculos xvi e xvrt. 0 primeiro volu-
me, que acaba de vir a lume em Lisboa , 

est,•í presentemente sendo traduzido em lies-

panhol e franeez. 
Liste volume, em que se tracta do moço 

rei I). Sebastião e de seus infortunios, gYle a 

tantas lendas tem dado origem; de Carlos v, 
de, Philipe 11 , do celebre duque d'Alba e 
outras grandes figuras h storicas , è mais 

que um trabalho exclusivamente porluguez; 

é uma obry europea , tanto pelo assurnpto 
conto pela elevação das idsas. 

Rebello da Silva é lambem distincto ro-
niancista. Odio velho não canta, e A mocidade 
de D. João v. sio romances mui apreciados 
além tios Pyroneos- Rebello da Silva Leni e-

gualinente escripto para o theatro , e ensaia-
se, com bom exilo, em todos os generos sé-

rios da litleratura. 
0 snr. Teixeira de Yasconcellos, rio seu 

livro sobre Portugal e a' casá dt: Bragànça ; 
Ibi o prinieir•o que apreser►tou'ã. França o 
nome ele Rebello da Silva como um dos,mais 
distirictos entre os escriptores notaveis'que 

serão a gloria do reinado de D. Pedro v. 
N'esles ultimos anhos, com ètTeito, nos 

tem chegado de Lisboa obras imporlautissi-

mas, como o Deccionario bibliòyraphlcodo snr. 
lrinoceneio Francisco da Silva, a trtiducÇão 

de Ovidio pelo - snr. A. F. de Castilho, e a 
cspleridida das poesias de Cal,," feilit pe-
lo snr. visconde de Jerurnenha. 

Taes obras manifestara a exist (:ncia de 
grande movimento litlerario e.desenvolvi-
mento•de- conhecimentos artisticos, que veio 

,além do que se esperaria encontrar etn Por-

tug ll . os volumes sahidos dos prelos da 

iullirepsa ilacioiw1 cie Lisboa lindem sub-

metter-se, sem receio , â comparação com os 
productos das melhores typographias euro 

pear, sem exceptuar a imprensa imperial , 
onde , ha tempos, foram ' admitlidos dois, 

operarios typograpliicos enviados a Pariz 
pelo governo portuguez. 

Comprazemo-nos de annunctar o menor 

vestigio de civilisação, ainda que seja re-
moto o sitio onde se descubra. Cs esforços 
das pequenas - ríações não contribueliì rne 

nos que os das gratides poiencias para a` 

harmonia do progresso geral. ( 1) . 

1 Os que qui:rere.m conhecer por me-
nôr os trabalhos litterarios do sr. Rebello da 
Silvá, podem consultar com iproveilamen-
to o ,Diccioiiario biographico ,» do srir. In-

nocenci-o Francisco da Silva ,acimti citado,no 
tomo v, — de pag. 2'28 a 2,32. Ahi tambern 
se encontrarão as indicações precizas das 

biográphias do 'abalisado escriptor. 

-- - ( Le Monde illl(stré. Rios 
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COMIUN ICAID® 

e delicadeza, e de lodos tenho recebido ̀ provas 
inequivocas (le benevolencia, e. por certo i)ão• 6 
a S. S'&, que eu tonto por móclélo ele urbanidade, 
nem tão pouco Ihe accoito as suas insinuações 
e não queira obrigar-nie a descer ao campo das 
recriminações, parque então terei elo dizer verda-
des amargas, que lhe nãio hão de,agradar. 

Peço-Ilie Snr. Redactor, a inserção destas 
linhas nas coluninas do seu Jornal, pelo que lhe 
fiçará muito obrigado o 

De V. etc. !: 
Barcellos f, (10 Septembro de 1861 
José Maria de .Lemos e Yasconcellos. 

NOTICIAS DIVERSAS.  
S,iurnn. — Sua iliagestade Ei-Rei o Snr. D. 

Pedro 5.° e seu Augusto Irmão o Sererlissiglo Se-
nhor liirante D. João deixaram a Cidade do Por-
to no dia 1i  do corrente, partindo para a Capital 
a bordo do Vapói-1llindello acompanhado cia cor-
veta Parlholorneu Dias e vapores íPice e Lusi-
tarria. S. 

C+znaii:w•ro. — Celebrou-se hoje, na Egreja 
Matriz (fe.;ta Villa o consorcio da ex.— stu•. 1), 
Maria dos Prazeres de Magalhães Villas-boas Per-
feito, com seu primo o ex.mo snr. Antonio Vi- . 
eira Tovar de iltagalhães e Albuquerque ; ser-
vindo de Procurador deste o pai da • Noiva o 
,, ,,,,a snr. José de tilar alhães de Meneies Vil-

1. .1 • Sr. redacfor la,-boas de Barboza. Felicilamo5 os ex. 10 os noi-

Em o n.° 91 do sei acredilado jornal, vem vos, a quem dezejamos as fortunas, que tão 
inserta uma eorrespon(lencia ' conimunicádo, ou. alustado enlace lhes prometie. 

1-,\e iro. — No dia 27 do passado ' mez d,e 
cousa que o valha, assignado Belo Snr: Abhadej .• osto houve liafregeiezia de Panc ue tini incen-
do Louro, em que . lno faz insinuações, que me tilo, que reduzio a cinzas dons engenhos colloca-
não cabem, e que. desde, já rejeito. — A gracio- dos no rio Neiva : um d'elles erra de serrar ma-
sidade dos argunientosdo dito Snr. Abbade, das- deira e outro til, linho. Calcula-se o prè,¡uizo a 
pensava-ine de responder-lhe ; conitudo, como sã= atais de 100,$000 réis. 
lisfação ao tribunal da opinião, publica, sempre CAMINHO DE i,', Rno. — 0 pessoal empregado 
][te direi. por hoje duas' coisas . — Diz o Snr. Ab- na eonshticcão do caminho de ferro da b_>>." r, divi-
bade, « que eu lenho fechados na Capella mói, ela 
Collegiada desta Villa os g(iisainerltos ,, o os nego sao, nas obras d'arle e mov invento de terra, na 
ao C:I•ru, que não é do cô.rón.•.1:' falsasiulilhaiito s "" lia linda, até 31 de agosto, desde Coinl-
assere5o; por quanto nunca tive, liem tenho ( te-bai xo br•► ao I'urlu ,'-for (le 8,090 opeiariás. 

la io Ia iiii hguarda Clero gusa ti ne os,  neiti ceie- . MERCÊ rroxoRWICA . — Foi elevado á dignida-
pneg uei de tio grau-cruz di urdem mifilar de S. Bent,► 

brar, pois a meu car ignos i sóniente está a secreta— 
ria do Cabido desta gne e Real. Collegia(l t̀' campo, ajudante (li campo de S. M. el • rei o s'tir. 

Em quando á questão que na sua correspon- D Pernando. 
denciâ se propoz discutir , so o Cabido está obri-
gado a dar guisamentos á todos os Clerigos, que movo aonsAr,. —' Appareceu em Lisboa mais 

_ um jornal, que lem por titulo À chronica dos vão celebrará Colle:;iada . tenho a dizer-lhe , 
que os capitules ele Visitas em que funda a soá. tlecatros. E c!i•ri{;ido p(•lo snr. Coelho, collabo-
ar gutuaitação, não colhem ' nem • veni a ello radar que foi da Rev. de, Setënlben e do Pai-ta-
 nãoquanto furam fritos para servirem de gover' '» ereto, e já conheci(lo por varias composições 

no á Collemlada no leni lo enl c ue se colhialli theatraes. 
os diziutos•e em gele as 1'rel tendas eram pingue,: CA AME\To Dos PADRES.—Do « I'ur atorion. 
hóJe, as circunlstanscias mudaram, e as rendas da a camas: tios pares apoiou unauinu a ideia d( 

acabar l'Orli 0 Ct'llbNto. . 
Collegia(o são rnui liniiladas e os Beneticios le- Desta questão, quo tem ii ninia coisa c , ra-
ntres e por tanto não deve o Cabido ler aclual-°- • ri(Iade, se occullam alnuns jarnacs. 
mente as mesmas obrigações, que Idve outi• ora, 
é esse o molivó, porgpe os [' aroclios clizimeiros Só a «Nação vota, por em quanto, contra 

' esta ideia, que estavam obri-actos a dar azeite para a Iam-
¡¡talo aonde não liavia confraria do San[issimu, Eras-Pa,,ão vcr.cnric.t: — houve tema na mer. 
lto e o não dão, e reza esse ónus sobre a Junta cie maio nas naal l ns cia tilar 1'erruelho. U ca-
de1Parochia. Os legiltinos eticarhos, de, gere nos püão 1'la}'fain descreve em uma nota que acaba 
falia a Carta Regia de-S (!c Aõ*oSLo 'de 1859, e de enviar de Aden a Inglalerra. 
a Sentença Dolìnifiva de 'G7 pile Dezembro do Na noite de 7 daquelle nlez a poi►oaç,5o ele 
mesmo anuo, são tis guisauicnfos e mais de=1 Edd soffreu tinitremor de terra, a que sticcedè-

pezas feitas cola os Legados Pios inipostos ames 
ma Colieaiada ; e note-se quo Sua 1lagesiade co-
nhecendo, que esses mesmos encargos se tor•na- 
varrl luuito onerosos, attentas ias aelnaes circum-
Gtaucias, disse na cilada Carta Ilegia, que pres-
lava o Seu Real assenso e approvação para se-
rem reduzidos e cone iútados : linalrnente o Ca-
bido continíia no seu firme pi-oposilo file dar gui-
sarnentos para os legados, i que está obrigado, 
e a prestai-os por obsequio aos hospedes, e negal-
os a quem lhos exibir ; e por tanto se o Snr, 
Abbade se acha olfendido nos seus direitos, do-
niande-o, e uni tribunal decidirá a questão. I'o-
lu que respeita a i.iisuivação (te que, quando voll 
t ele irar ao tenipló (10 Senhor (Ia Cruz, ine apl 
veito dos gnisauientos, que a Confraria franqueia 
ao,Clero, em aboco da verdade dar-Ihs.-hei, que 
os guisamenlos, de que m̀e sirvo nas M1lissas, que 
(ligo nesse templo, são a minha custa, e não (Ia 

rão nunterozas sacudiduras vçrillcadas em cur-
tos intervallos flor espaço de uma h.ora.. A(i pôr 
do sol caiu á nianeira de chuva, cinza branca, 
gare pouco depois se tornou encarnada ,' chrg<in-
do a ser Irão espessa que esetirecea a.alhnios-
pliera, sendo precito aCcenderiuzes. A escuridão 
era maior quo a da nnite. Isto durou até, o dia 
9, em que a athmosphera se aciaou•conipleta-
tnente. 

Conheceu-se aquella noite que do clame dei 
uma inolilanha chaniada Jebel Dublelt, sititada a 
um alia de di,-4ncia no inlerior do paiz sedes-
cobria urna colmnna,(le roso e de espesso funio, 
(', a(i Meiml(1 ter11p0 se ouvido 1'nrüa•e8 Similh.aluci; 

a utitrufas descartas d'artilhçria. A montanha fi- 
coai inliiibilavel , e conio nint;rreni s,• atreveu,a en-
trar por aquella parle, li,lo se sabe que eífeito 
produziu a erupção ao pé mcsrr.o. do Jeb-cl Du 
blcch. 

Nunca havia -oecorrido successci iz uàl na-
confraria. quelle paiz, por isso (is habitantes estavão elieios. 

Por tiltinio resta-me dízer-lhe, que sempre de espanto. Edd (, uma pegricna aldeia sittud: 
tive por titulire tralar a todos cura afl'abilidade, 1135 costas da .11risinìa. - 



0 EC.CO DE BARCELLOS. 

:i1ACACOS NO PARLA TENTO. — 0 parlam¢nto da 
`Auslralia foi nos ullimos dias theatro de um 
.grande escandalo por motivo de um dos deput.a-
.dos ieraceuzado o procurador geral de fazer ges-
tos aos seus eollegas. 0 snr. procurador geral 
respondeu, que se os fazia, era porque o mere-
£ião. Então o depulado 11ac Lellan levantou-se e 
.pediu ao governo, que nos orcamenlos futuros 
sé incluisse a' quantia necessaria para comprar 
rema porção do macacos destinados a desempe-
nhar as funeções de procurador. 

R~ 

-.,tiOTICiAS ESTRANGEIRAS.  

harticápá•dcs telcJra•ha•cts. • 

Turim, 28 d'Agosto. 
1)iz a a0pione,s que se julga que o ge-

neral Della Rovere tomará a pasta da quer-
° ra e que o general Brignone o substitui-
Tá na Sicilia. Este general reeeiando uma in-
vasi,o dos reaccio► arios no territorio de Pe-
,rugia, reforçou as forcas da fronteira. 

Vienna, 28. 
Crê-se que a mensagem cm resposta á do 

imperador encontrará uma Brando opposi-
ção tio Reichsratlt. 

Pa-riz 24, 
0 KPays» nega que o governo francez 

'lenha dado garantias aos representantes es-
lrangeiros de que se ha de manter a oceu-
;pação de Roma. A questão romana conti-
nua no mesmo estado. 

Turin, 29. 
Annunciam alguns periodicos que sa-

Imiram de Ronia novas expedições, ` depois de 
`um discurso pronunciado pelo rei Francís-
co 11 na villa Patrizi.. 

Chégou áqui , Ilir. Benedilti, embãixador 
• francez 

Londres, ? ll. 
A agencia Ik—iiter publica as seguintes 

noticias de 1Vo•va Voo. 
«NIr. Lincoln, n'uma proclamação de-

-clara só estados consi dera dos''em insurreição 
c' considera como illegacs todas as relações 
,éommerciaes entre os Estados Unidos e os 
separatistas , acerescentando que todas as 
ºiereaneias.que procedem destas relações se-
,r to condemnaveís. 

Turin, 29. 
A esquadra ingleza saliiu do' porto •de 

ICastellamare, e fez-se ao mar para continu-
ar as suas evoluções. 

I'aríz, 30. 
0 tribunal occupou-se já do recurso de 

,oppellaç,io do snr. Mirés. As accusacões de 
roubo e subtracção de aecões foram an-
nulladas. Outras aceusarões foram confir-
madas , ern vista da frequencia com que se 
•commette-m estes delïclos, o tribunal confir-
má a pena de cinco annos de prisão que se 
áinha imposto ao assisado em primeira ins-
tancia. -0 recurso do"snr. Simeon foi rejeita-
do. 

'Os periodicos annunciam que a esqua-
dra ingleza abandonou Nápoles. 

Marselha, 30-
0 Diario de Constantínopla afiirrnà que 

a Porta não está inquieta respeito á Servia. 
Cadiz, 30. 

0 «Constítueional, de hoje diz que lia 
grandes probabilidades de que se encarre-
gue o banqueiro Salamanca da constrne-
;ão do cal,oiligo de ferro de Sanlucar de 
Ilarrameda a Jerez. 

0 «Commercio ,, annuncia que o muni-
cipio propõe-se contrastar um empréstimo 
de 10 nitílioes de reales. 

Turin, 30. 
Ricasoli redigiu uma importantissima 

circular, na qual faz um paralello entre as 
revoluções italiana, hespanhola, ingleza e 
franceza. 

Ú••lli]l7G]••OS•  
REI11ISSÁ0 DE FóRosa 
UC 11 quizer remir os foros cen -
sos que se pagam a Caza da 

Silva, tanto das -propriedades da 
Silva, como da Madureira, e As-
sento, pode dirigir-se à dita casa 
da Silva e ne11a tratar corri o seu 
procurador Antonio J"é da Costa 
Ferreira. ( 166 ) 

COLLEGIORI ALEGRIA 
PARA 1IENiNOS DIRIGIDO POR P. ° NEVES, PROFES-

SOR DE LATIU NO COLLEGIO DA GUIA. 

As proporções e conveniencias 
da. casa, a boa direcção, educação 
e bons professoras nada deixarão 
a desejar. Quem quizer program-

., 

mas dirija-se por cama ao Dire-
ctor do mesmo Collegio ria rua da 
Alegria rt.° 283 Porto. 

c sA FELIL 
PORTO 

Loteria dri lilisericordia de 
Lisboa. 

5.° EXTRACÇÃO DO 3.° TRIIIESTR.E. 

UM :s •, Ì ia L • 
Aflïançados no Governo Civil do 

Porto, na conformidade cio edi-
tal de 23 de Junho de 1860. 
Toem ã venda nas suas casas de Cambio, 

rua das Flores n.° 1 e 3, junto ã igi;,,ja da 111i-
seriroc(lia, e defronte da Companhia dos Vinhos 
n.° 96, bilhetes inteiros, a 6,,`600, rs. meios ditos, 
a 3!00, rs. quartos, a 1700, rs. e caulelas de 500 
rs. e 250, rs. cuja extracção terá logar no dia 5 
de setembro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommendas 
que lhes sejam feitas das provincial, com toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respe-
ctivo importe em vales do correio; e remettem aos 
seus f►•eguezes as listas dos premios. 

o 

J•111!-1SE • ES X14 E. •• _.a k Li 
B,,íRCDLLOS, Rua Dircila N.° 23. 

Faz publico, que tlllimamenle recebeu do Porto uni variado soi limento do — guardachuvas, 
ou chapeos de Sol, sendo cli} seda preta e de varias cores, e lambem de panniuho, e os concerta 
e cobre. 

Tem candieiros de. lodas as dimensões, proprios para a nova luz de gaz de dtfferenlcs tama-
nhos, para sala e loja por preços os niais cotuniodos, os quacs são hoje muito usados ria Ingla-
terra não só pela brilhantissima luz, como economia e limpeza ; tambem vende candieiros de 
latão para azeite — lamparinas de clifferentes formas — tinteiros de metal para mesa e bolso, o 
mais obras de metal c folha de Flantles. 

Tanibeni vende o novo liquido de gaz para a luz, que não arde sem a torcida, e não obrece 
perigo. 

Tem chapeos de varias cores, de panno com pello de nova moda ã Portuense e Garibaldi. 
Tem mais um variado sortimento de jarras de porcellana douradas„de lodos os tamanhos e 

outras mais ricas com flores dentro de rodornas, as quaes vendo e aluga. 
Tanibem tem casliçaos de metal branco fino --- serpentinas que parecem prata — castiçaes de 

casquinha —aparadeiras do vidro— e laboleiros de diflerentes comprimentos, o que tudo vendo 
e aluga por preços conimodos. 

Tem ferros do metal para èngomar a vapor, e lambem dos antigos ; e tem mais — caixas, A 
para rapé de todas as qualidades — escovas finas para fato, chapeos, cabeça, dentes e unhas, etc, 
--sabonetes—vidros coai agua de colonia, macaçai, pomadas, e mais outros nitnlos objectos do 
quinquilharias — e lumes promptos de cera e de pão, que se açcendem na propria caixa. 

Tem lindos brincos para senhora de dilTerent o — luvas de -, pelica de todas as cores' o 
muitos outros objectos, que tudo vende por preços rasoaveis. . (165) 

rua dos Calafates, 110, e nas livrarias do coslu-
PUB111CAÇDI+,'S LITTI IIAIIIAS, me.— No Porto na livraria do sr. Pinto da Sil-

va, rua tlo Almada, 131; em LanICgo, na do Sr. 
SEGÜ D.1 EDi(.AO José Cardoso, rua do S. Francisco ; em Coimbra, 

_— na do sr. José de Mesquita, rua das Covas ; cni' 
Leiria, em casa do sr. José Pereira Curado; em 

CON  r o8  Ao LUAR 
Elvas, na do sr. Joaquim Antonio Lopes; e em 
todas as lojas de livros nas principaes Leiras do, 

1,011 reino. 
JULIO CL7AII MACHADO Nas localidades, porém, onde não haja cor-

vrespondente, as pessoas que se quizerem prover 
EDITOR: --- José Maria Coma Seabra ecla dita obra,deverão remetler adiai ladamente por 
A rapida extracção que teve esta obra, e o•,,meió de vale;do correio, ou 1por outra qualquer 

acolhimento que encontrou no publico e ent lo-iria, ao editor „I. hI. Corrt,a Seabra — Lisboa 
I P -- a quantia de .,00 réis, a fim de Ihe ser o vo-

da aIniprensa do paiz, não restando, um mez lume renieltido franco de porte e bem acondi-
depois de publicada, um unico oxemplar á ven- cionado. 
da em Lisboa e nas provincias, levou o editor a 
fazer secunda edição, em lado igual ã primeira, 
e acompanhada lambem do retrato do auclor. BARCELLOS. — T5,pogr a•ph ia • iel José •AI l 

PREÇO lio0 It1lS loabo e Sousa. Rua Dircila n.° 28.— 
Acha-se á renda esta obra, em Lisboa na ' 


